
Não-'serão' r~negadós

os heróis das guerras

I~_e ·-do ,Ultramar-
I -AFIRMA-SE NUM COMUNICADO
l -

DA COMISSÃO COORD'ENADORA

DO ,PROGRAMA DO -M.--Fa-A.

Através do Ministério da
Comunicacão Social recebemos
o seguint.e comunicado da c0­
missão coordenadora do Progra­
ma do Movimento' das Forças
Armadas:

«Tem-se conhecimento-de que
a.lgunsmeios. oujas intenções
de reccão se desenham em
contornós cada vez mais defi­
nidos contra a autêntica demo­
cracia pluralista que o M!F'Ase
propôs instaurar, vêm espa­
lhando o boato de que estão,
ou virão a ser atingidos os mi­
t·ares que se distinguiram por
acções de cQlllbate nas colónias,
ao ponto de merecerem a-ltas
e honrosas N>ndecoraciSes.

~ tão descabido tal '6oetto quei .

pena é perder tempo em des­
fazê-Io. Mas as Forcas Arma­
das, não obstante Se térem apas­
t<l a continuacão das guerras
no ultramar, sentem-se fron~
mente atingidas quando, de
qualqer forma, são vizadas
a,través daqueles que. no cam­
po da batalha, melhor soube­
ram cumprir o. dever de mili­
ta·r' - os seus heróis.

O ~M.Ii!..A.,....J,teCtG1'-4h"'1amázi\-à&r
das Forças Armadas, e que com
elas se identifica, avisa solene­
mente que não permitirá acções
insidiosas deste tipo, pois não
renega, não renegará, nem a.u­
tol'iz·ará que sejam renegados os
seus heróis do ultramar; pe.Jo
contrário, tudo fará para. que
não sejam esquecidos»,


